“Eu pergunto e Deus responde”
 Hoje me atrevo a fazer perguntas a Deus:
Onde estás quando choro?
Quando uma  criança sofre tanta violência
Quando a guerra mata mais que a fome
Onde estás? Por que nunca me respondes?
Senhor!Tu existes mesmo?
Serão verdades as que tantos apregoam?
 

E eu ouvi uma voz suave...
Não sei dizer de onde.
-Quando tu choras, é tuas lágrimas o meu pranto. Quando uma criança sofre violência não sou eu que as pratico. O homem tem seu livre arbítrio.
Eu não tenho feito outra coisa a não ser responder seu grito aflito.
Eu nunca promovi a guerra, os homens as praticam por ganância.
Se eu existo?
Olha o mundo que o cerca,
Minha voz te fala todo dia através de um único movimento.
Estou aqui tão perto e tu me procuras no firmamento.
Já sentiste a minha presença?
Quando pensa que é sonho o que te amedronta
Ou aquela alegria incontida quando acordas
Sou eu meu filho, a te mostrar
Que de nada valerá dar esmolas se não souber amar.
Foi por esse amor que perdi a vida
Mas a morte da carne é apenas uma ferida
Pode doer por algum tempo
Mas ouve filho amado
Eu existo.
Eu te amo.
Tu és minha imagem e semelhança.
Basta acreditar, deixar  o pensamento realizar o milagre da crença.
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